
Cardoso deve explicar 
plano a parlamentares 
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BRASÍLIA — O ministro da 
Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, deve participar hoje à 
noite de uma reunião com toda 
a bancada do PSDB, no Hotel 
Kubitschek Plaza, para explicar 
a "paulada na inflação". 

Grupo restrito —
Antes, na noite de 
ontem, o ministro 
havia agendado 
um jantar com a 
direção do parti-
do, para uma con-
versa em grupo 
mais restrito. 

Deveriam , par-
ticipar do jantar, 
entre outros, o presidente do 
partido, Tasso Jereissatti, o de-
putado José Serra, líder na Cã-
mara, e o senador Mário Covas, 
líder no Senado. 

Exposição — Segundo Jereis-
satti, que esteve no final da tar- ,  
de de ontem no Ministério da 
Fazenda, o ministro Cardoso, 
"vai expor o atual momento -
econômico e o que está sendo 
feito para combater a inflação", 
na reunião com a bancada na 
noite de hoje. 

Mas o próprio ministro, que 
chegou do Planalto ao Ministé-
rio pouco depois de Tasso, não 
confirmou presença. "A reu-
nião é do PSDB, se der eu passo 
por lá", desconversou. 

No,retorno de mais uma reu-
nião .com o presidente Itamar 
Franco, no início , da noite de 
ontem, Cardoso aproveitou pa-
ra desmentir reportagem pu-
blicada no jornal O Globo 
anunciando que a; equipe eco- 

,  

nõmica estuda a criação de•; 
uma tablita para descontar a 
inflação futura dos preços pre-:; 
fixados, ~ante o período , de 
aplicação do programa de esta-. 
bilização. 

Sem tablita — "Não tem tabli-; 
ta, ninguém prepara medidas 
dessa natureza", garantiu o mi-

nistro. "Quem fez; 
a reportagem não 
está por dentro, 
não sabe das coi-: 
sas." E acrescen-: 
tou: "não adianta: 
tentar milagres." 

Cardoso lem-
brou que desde 
que assumiu a 
Fazenda vem di-. 
zendo que , não, 

adianta tentar milagres sem o 
trabalho duro. Para ele, "traba-
lho duro" é traduzido em duas 
tarefas que são controlar os 
gastos públicos e colocar o Or-
çamento em dia. Cardoso insis-
tiu em declarar que o seu plano 
é colocar as finanças do País 
em ordem. 
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